
Ano 6  N.º 306  Sexta-feira, 11 de Julho de 2014  Kz 100
DIRECTOR Agostinho Chitata  DIRECTOR-ADJUNTO Mateus Cavumbo

SITE: www.jornaldeeconomia.co.ao  E-MAIL: redaccaoeconomia@hotmail.com

RESULTADOS

Banco 
Mundial
reconhece
O Banco Mundial considera 
improvável que a produção de 
petróleo possa “acelerar ainda 
mais” o crescimento do produto 
interno bruto (PIB) de Angola, 
que deverá aumentar 5,4 por 
cento este ano sem a descoberta 
de novas reservas.   [4]

MERCADO

Combate
aos capitais
branqueados
melhora   [10]

REFRIGERANTES

Sobe a oferta
Os refrigerantes e sumos pro-
duzidos pela Refriango devem 
atingir a marca de cinco milhões 
de litros para exportar para a 
Europa, sendo Portugal a porta 
de saída dos produtos.  [18]

AGRICULTURA

Técnicos
formados
por parceria  
O director-geral adjunto da 
FAO para a cooperação técnica, 
Laurent Thomas, disse que o 
objectivo dos pesquisadores 
e inovadores brasileiros, alta-
mente qualificados é atingir  
posições que permitam avan-
ços  na agricultura e segurança 
alimentar em Angola.  [22]

DÓLAR AMERICANO

BRICS 
faz ameaças
ao domínio  [26]

COMÉRCIO

Compra electrónica
é mercado atractivo
Os especialistas consideram crucial que se proponha a adopção de novas medidas de carácter obrigatório 
para aumentar o volume de aquisições públicas por intermédio electrónico nos organismos.  [6-9]

O conjunto dos impostos Indus-
trial, sobre o Rendimento do Traba-
lho e dos códigos Geral Tributário,  
do Processo Tributário e das Exe-
cuções Fiscais compõem o pacote 
tributário aprovado recentemente 

pela Assembleia Nacional. O pacote 
tributário está inserido nas medi-
das da reforma tributária e de 
acordo com as linhas gerais do 
Executivo para a reforma tributá-
ria, que visam corrigir as distor-

ções do sistema tributário, bem 
como potenciar a arrecadação não 
petrolífera, segundo esclareceu o 
director-adjunto da Utert, Gilberto 
Luther, na publicação divulgada 
na página de internet do Minis-

tério das Finanças.

Implicações
Com as alterações ao Imposto 
Industrial, pretendeu-se, em 
primeira instância, promover e 
incentivar a competitividade das 
empresas angolanas, através da 
redução da taxa de imposto, de 
35 para 30 por cento, aplican-
do-se a nova taxa já ao exercício 
de 2014. [14]

EMPRESAS E PARTICULARES
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USD/AKZ

EUR/AKZ

ZAR/AKZ

EUR/USD

GBP/USD

USD/JPY

USD/ZAR

Câmbio Spot 10/Jul

97,174

132,283

9,081

1,361

1,711

101,640

10,696

Gerar ganhos significativos em termos de 
poupança e de eficiência nas aquisições 
públicas

Aumentar a qualidade dos bens e serviços 
adquiridos

Aumentar a transparência das compras 
públicas

Promover a economia e o empreendedo-
rismo

Promover a imagem de Angola a nível inter-
nacional

Contribuir para a modernização da admi-
nistração

Promover o comércio electrónico, a competi-
tividade e a produtividade da economia
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OBJECTIVOS DO PROGRAMA NACIONAL


